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l.  Poesia
Tendo sentido a poesia

Ao longo do meu caminho,

Recolhi-a com amor e carinho,
Abanando-a na bateia.

Agora assim recolhida,

Fulge como uma centelha.
Quando é pelo sol refletida,
Reluz como poeira de estrelas.

Como poeira evoca e é leve,

Expande e se dissemina.

Poderá ter vida longa ou breve,

Mas é vida, e, por isso é divina!

2.Teus olhos

Diante de mim, sentado
Me fitas.

Teus olhos, enormes me tocam,

Me ferem, penetram, instigam.

...São olhos de amor,

Carinho , afeição...

Inundam os meus

Com luz penetrante.
Que queres dizer-me,

Assim com teus olhos,
Enormes, serenos?!...
Acolho e entendo:

Queres dizer-me que estás a meu lado,

Bem junto de mim, que me ouves,

Queres dizer também,

Que se escuto ao outro

Também Tu me escutas,

E inspiras respostas,

Pautadas no Amor.

Agora já sei o que queres dizer-me,

Assim com Teus olhos,

Enormes, serenos!...

3.  Em Teus Braços

Lancei-me em Teus braços,

Fruí teu abraço,

De amor e bondade.

Aí coloquei tudo o que eu tinha,

Que era e queria:

Os bens, a vida, o futuro,

O que fui e o que seria.

Para que em meu viver,

Desde então, como Tu,

Pobre de bens,

Rica de Amor, Alegria ou dor,

Tudo entreguei, como Tu.

Possa viver a doação na Paz,

Nas mãos do Pai

Na entrega total, sem nada reter,

E em cada um, ser imagem de Ti!

4. Curta é a vida
Curta é a vida para choradeiras.

Melhor sorrir, cantar, dançar.

É festa e em festa viveremos,

Felizes, alegres, sorridentes,

Até que brilhe o Sol

Do Novo Amanhecer!

5. Soneto do Amor

Tu me amas, Senhor, e eu Te amo,

Mas Teu Amor é tão grande e gratuito,

Que supera tudo, e, por mais que eu ame,

Não chegarei nunca ao Teu, que é infinito!

Mas quero amar-Te mais, com mais e mais ardor,

Como alguém que ama sem medida.

Que é capaz de retribuir sempre a Teu amor,

Empenhando tudo, até a própria vida.

Mas, mesmo assim, será bem pouco

E nem se compara ao que eu quisera ser,

Para retribuir-Te por aquele Amor tão louco!

Quer amar-Te como nunca alguém Te amou

Pois Tua entrega amorosa é a de um Deus,

E o meu amor por Ti é finito e é bem pouco!

6. Nazaré

Contemplo a Família pequena e tão simples,

Que vive em Nazaré, cidadezinha

Quase desconhecida, e sem grande importância.

Ali o Amor é o Centro e a Essência

José, o chefe, é o pai, e o trabalho

Representado num homem de fé

Que cuida a Família, que faz os contatos,

No qual o Amor é a Ciência.

Maria, jovem morena, linda pequena, 

Aberta ao Senhor, reza os Salmos,

O ‘Shema Israel’ lê a Palavra,

       E está atenta em servir o Senhor!

Jesus, o Filho, o menor, é o Maior:
Criança e jovem, sempre obediente,

À vontade do Pai, que O enviou,

       A fazer Sua Obra em prol dos humanos.

Essa Família tão simples é a imagem

Perfeita e fiel da Santa Trindade,

Pois vive o Amor, constrói comunhão.

       E está à escuta do Pai que é a Verdade!
Modelo sublime que escolhi consciente, 

Para pautar minha vida, com os que adotei;

E nas relações e orações, ligada a Deus,

       Para amar e servir a Ele somente
Família Sagrada, bendita, escolhida,

Luz que inspira e dá rumo a uma vida,

Que a Ti se entregou no meio da gente,

     E quer viver toda a vida para Deus somente!

7. Deus Só
Senhor, o Instituto precisa crescer:

Na Fé, na Esperança, no Amor,
No Profetismo, no Testemunho,

No Amor a Ti e ao irmão!

Mesmo um “pequeno resto”,

Pode dar  testemunho,

Viver o Evangelho,

Reviver o Carisma,

Ser o que previste para nós, Senhor.

Mas também podemos crescer, 

Se essa á Tua Vontade:

Crescer em número e virtudes,

Ser santas, doadas, entregues.

Viver o Teu Absoluto: Deus Só!

Deus e o irmão: Eis tudo!

8. Quem são eles?

Quem é esse moço, guiando um jumento,

Estradas afora, estreitas. Poeirentas

Rumo ao Sul !?...

E quem é essa menina, qual flor que eclode,

Que sobre o jumento, seguem viagem, 

Com o filho nos braços?

E esse Menino, bebê pequenino,

Nos braços da mãe, fugindo da morte, 

Que é a pior sorte?

É uma família, sofrida, judia,

De três pessoas, amadas e boas,

As melhores criaturas.

Família Santa, por Deus escolhida,

Será portadora de Amor e de Vida,

E de Salvação!
O moço, José é o chefe e o pai;

Maria, a Menina, é a mãe e senhora;

Jesus, o Menino, Humano e Divino,     
É o Salvador!!!
9. Chora a criança
Por que chora o bebê, nos braços da mãe, 

Pulando e gritando, com rosto de dor,

Camiseta amarela e bexiga na mão?

Esperneia e chora, pois desde cedo, até agora, 

Aguarda o remédio que sane sua dor.

O cansaço é grande e a fome tamanha

Que o simples cheiro de pão quente, o assanha;

Sofre o adulto e sofre a criança.

Mas sempre volta, não perde a esperança.

De ver-se curado, saudável, sem dor.

O passado foi duro,

O presente é difícil, 

O futuro há de ser melhor!

10. Ó Trindade! (  Baseado no texto da música ‘Ó Trindade’

                                          adaptado a nossa realidade de Sagrada Família )

Ó Trindade, vos louvamos, vos louvamos pela vossa Comunhão!

Que este encontro, favoreça, favoreça nossa comunicação!

Deus nos fala na História e nos envia em missão:

“Ser e construir Família”, e criar comunhão! E criar Comunhão!

Na montanha com Jesus, no Encontro com o Pai,

Recebemos a mensagem: “Ide ao mundo e o transformai!

Ide ao mundo e o transformai!

Vamos juntos festejar este encontro de irmãos!
O amor que nos reúne e nos envia em missão! E nos envia em missão!

Ser e construir Família e uma Nova Sociedade,

Essa é nossa proposta e também prioridade. E também prioridade!

O universo é nossa casa, nosso campo de ação,

Com todos os seres criados, construímos Comunhão!

Construímos Comunhão! 

11. Projeto Teu-Meu-Nosso
O Teu projeto, Jesus meu, se faz andando

Por caminhos que a vida apresenta.

Levando o Evangelho, e, pregando

O Teu amor, Boa Noticia: caminhando.

Não pára o missionário, que Contigo,

Experiencia viver o discipulado.

Caminha, vai mais longe e anuncia,

Com a vida, com os atos, pela frente,

Pelas costas, pelo lado!...

A Tua vida, pelas estradas da Galiléia,

Foi contínuo caminhar, chegar, sair,

Ensinando, chamando, enviando...
Sem nunca desistir.

Aos que destinaste a viver o Teu Projeto,

Pedes ir em frente, não parando. 

Quero vivê-lo, dar tudo, nunca retornar;

Amar, anunciar e Contigo, 
Seguir firme caminhando.

12. A Imagem
“Felipe, quem me vê, vê o Pai!”
Essa é a imagem de Jesus,
Como membro da Trindade

Todo amor, todo bondade.

Recebemos dessa fonte 

E a passamos, e, assim vai

A presença do Filho, do Espírito e do Pai.

Eu sou também uma imagem

Que transmito até sem ver, sem pensar.

Pode ser do Cristo vivo, da Trindade, do Amor.

Pode ser muito instigante,

E levar a todo instante,
A presença do Senhor. 

Pode ser que reconstrua 

E eleve quem a vê; 

Pode ser que faça o bem

E que ajude ao que não crê!

Depende muito de mim

E depende de Você1.
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